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pesar  de  ser  conhecida  como
praga secundária nos países de

origem, a vespa-da-madeira, Sirex
noctilio F., 1793, passou a ser conside-
rada como praga de importância eco-
nômica nos povoamentos de Pinus
spp., nos países onde foi introduzida
acidentalmente, como Nova Zelândia,
Austrália, Uruguai, Argentina, Brasil
e, mais recentemente, África do Sul.

As espécies exóticas cultivadas em
sistemas de monocultura são mais
suscetíveis a problemas fitossanitários
do que as espécies nativas em flores-
tas naturais. No caso de Pinus spp .,
esta realidade foi agravada pelas prá-
ticas culturais inadequadas, favore-
cendo o ataque da vespa-da-madeira,
Sirex noctilio, introduzida acidental-
mente em 1988, no Rio Grande Sul.
Atualmente, esta praga está presente
também em Santa Catarina e no
Paraná, disseminando-se, em média,
de 30 a 50km/ano, constituindo-se na
mais importante praga do Pinus spp.
no Brasil.

Os prejuízos causados pela praga,
desde a sua constatação no Brasil,
levaram à criação, em 1989, do Fundo
Nacional de Controle à Vespa-da-Ma-
deira � Funcema �, com vistas à im-
plantação do Programa Nacional de
Controle à Vespa-da-Madeira �
PNCVM �, conduzido sob a responsa-
bilidade técnica da  Embrapa Flores-
tas.

Em 1989, o Funcema, juntamente
com a Associação Catarinense de
Reflorestadores, o Ministério da Agri-
cultura, Pecuária e Abastecimento �
Mapa �, a Comissão Estadual de Con-
trole da Vespa-da-Madeira, o Institu-
to Brasileiro do Meio Ambiente e dos
Recursos Naturais � Ibama � e a

Embrapa Florestas, estruturou um
plano de ação conjunta com o objetivo
de monitorar a presença da vespa-da-
-madeira no Estado de Santa Catarina.
Foram instalados 31 grupos de árvo-
res-armadilha na fronteira com o Rio
Grande do Sul (um grupo a cada 10km)
para a detecção precoce do inseto.

Em Santa Catarina, onde a vespa-
-da-madeira ocorre em 84 municípios,
para a execução do programa coopera-
tivo de controle à vespa-da-madeira, o
Estado foi dividido em 11 regiões, as
quais ficaram sob a responsabilidade

das empresas do setor  florestal (Figu-
ra 1).

Aspectos bioecológicos

Os adultos deste inseto apresen-
tam o corpo cilíndrico robusto, com a
porção final do abdome pontiaguda. O
tamanho do inseto é variável, oscilan-
do de 9 a 36mm. A fêmea é de colora-
ção azul-metálica, com exceção das
pernas, que são marrom-averme-
lhadas. A projeção final pontiaguda é
bem pronunciada e serve para prote-

Fonte: Mobasa/Conglomerado Batistella.

Figura 1 - Área atacada por vespa-da-madeira (Sirex noctilio) em Santa Catarina
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ger o abdome. Os machos apresentam
quatro segmentos amarelo-alaran-
jados no abdome, com pernas posteri-
ores grossas e quase completamente
pretas (1) (Figura 2).

As larvas de S. noctilio são cilíndri-
cas e de coloração branco-amarelada,
com a cabeça arredondada, pernas
rudimentares  e  um  espinho  supra-
-anal preto. As larvas-macho têm três
pequenas manchas marrons (2) (Figu-
ra 3).

As fêmeas ovipositam em média
212 ovos, variando de 21 a 458 de
acordo com o tamanho do inseto (2).
Podem  realizar posturas simples (com
uma única câmara) ou múltiplas (vá-
rias galerias com ovos a partir de uma
única perfuração) nas árvores de Pinus
spp., a uma profundidade média de
12mm (2). Em 1969 foi observado (3)
que, em posturas simples, a fêmea
deposita apenas esporos de fungo e a
muco-secreção (Figura 4).

Quando S. noctilio   oviposita,
freqüentemente perfura duas a três
câmaras a partir de um único orifício
externo. Em posturas múltiplas, é
depositado um ovo em cada câmara,
exceto na última, onde a fêmea depo-
sita artrósporos do fungo simbionte
Amylostereum areolatum, do qual a
larva de S. noctilio  se alimenta. Devi-
do à possibilidade de contaminação do
ovipositor por artrósporos de uma
postura anterior, pode-se constatar
ovos e fungo numa mesma câmara.
As posturas simples (com uma única
perfuração) são mais freqüentes em
árvores vigorosas e, neste caso, o
fungo está geralmente presente; no
entanto, os ovos não são numerosos
(4). A larva não ingere a madeira,
extraindo seus nutrientes do micélio
do fungo, que são dissolvidos pela
saliva. A secreção salivar e os nutri-
entes são ingeridos e os fragmentos
de madeira são regurgitados (5).

Atratibilidade, sintomas
de ataque e danos de S.

noctilio em plantas de
Pinus spp.

Os representantes do gênero Sirex
não são considerados pragas pri-
márias, visto que outros fatores
predisponentes ao ataque devem ocor-
rer inicialmente, para que a árvore se
torne atrativa e em condições de o
inseto se desenvolver (6). Esta atra-
ção é devida à liberação, através da
casca da árvore, de hidrocarbonetos
monoterpenos, originários da seiva
do floema ou do câmbio. Isso ocorre
em partes estressadas da planta, onde
se verifica também um declínio da
pressão osmótica e a paralisação tem-
porária do crescimento da árvore (7).

Florestas mal conduzidas desen-
volvem árvores mais suscetíveis ao
ataque de siricídeos. Árvores derru-
badas e abandonadas nas florestas,
galhos quebrados, copas rejeitadas e
restos deixados após exploração flo-
restal favorecem a infestação (8).

O mecanismo de patogenicidade
de S. noctilio  em Pinus spp. deve-se à
ação de A. areolatum e do muco
fitotóxico. Juntos, o muco e o fungo
debilitam a árvore e produzem condi-

Figura 2 - Adultos de  Sirex noctilio (macho à esquerda e fêmea à direita)

Fonte: Embrapa Florestas � Colombo, PR.

Figura 3 - Larva de Sirex noctilio #

Fonte: Embrapa Florestas � Colombo, PR.
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ções favoráveis para oviposição, cres-
cimento e alimentação das larvas.
Isoladamente,  nenhum dos dois, muco
ou fungo, é capaz de matar a árvore
(3).

Observou-se que os plantios mais
suscetíveis ao ataque de S. noctilio
foram aqueles que possuíam mais de
doze anos, cujas árvores encontra-
vam-se estressadas. O ataque da ves-
pa-da-madeira reforça o estresse atra-
vés da inoculação do fungo simbionte
e do muco fitotóxico durante a
oviposição, sendo este fungo o respon-
sável pela seca da madeira e, conse-
qüentemente, pela podridão branca
(2).

A vespa-da-madeira é capaz, ainda,
de atacar árvores vigorosas, inocu-
lando somente muco e artrósporos do
fungo, em um ataque inicial. A redu-
ção do vigor leva a árvore a sofrer,
posteriormente, múltiplos ataques
com alta proporção de oviposição (3).

O primeiro sintoma de ataque é a
exsudação de resina que escorre a
partir dos orifícios de oviposição no
tronco e que se solidifica formando
�respingos� (Figura 5). Os sintomas
externos de ataque mais visíveis são:
o amarelecimento progressivo da copa,
que posteriormente torna-se marron-
-avermelhada; murchamento da fo-
lhagem e perda das acículas (Figura

Figura 4 - Fêmea de Sirex noctilio realizando postura

6); respingos de resina na casca, a
partir dos orifícios de postura e orifíci-
os de emergência de adultos. Interna-
mente, reconhece-se a ocorrência de
S. noctilio pela presença de manchas
marrons ao longo do câmbio (abaixo
da casca), causadas pelo fungo A.
areolatum,  e galerias feitas pelas lar-
vas, que comprometem a qualidade da

madeira, comprometimento este re-
forçado pela penetração de agentes
secundários, podendo tornar a madei-
ra imprópria para o mercado (2) (Figu-
ra 7).

Na Nova Zelândia, as perdas devi-
do ao ataque de S. noctilio foram
estimadas em mais de 30% das árvo-
res, em 120 mil hectares (9). Na
Tasmânia, a mortalidade atingiu 40%
das árvores, embora várias tentativas
de erradicação tenham sido realiza-
das (10). No Uruguai, após cinco anos
da sua detecção, a vespa-da-madeira
foi declarada como praga nacional. A
espécie mais suscetível foi Pinus
taeda, registrando-se casos de  até
60% de mortalidade das árvores (11).

No Brasil, por ocasião da primeira
constatação do ataque de S. noctilio,
em uma área de 176ha, verificou-se
que o nível de mortalidade de árvores,
que era de 9,8% em fevereiro de 1988,
atingiu 60% em agosto de 1989, tendo
sido necessário o corte raso do povoa-
mento no ano seguinte (12).

Medidas de prevenção e
controle de Sirex  noctilio

As árvores que não tenham sofrido
nenhum tipo de dano físico e que

Figura 5 - Respingo de seiva provocado pela postura de Sirex noctilio

Fonte: Embrapa Florestas � Colombo, PR.

Fonte: Embrapa Florestas � Colombo, PR.
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minimizar  as  lesões  às  árvores
durante a realização de práticas
silviculturais (2).

A detecção precoce do ataque de S.
noctilio, utilizando-se árvores-arma-
dilha obtidas através do estressa-
mento das árvores pela aplicação de
herbicida, é uma técnica eficiente,
não só para detecção da ocorrência da
espécie, mas também porque possibi-
lita a determinação de pontos de libe-
ração de inimigos naturais (12). A
detecção precoce permite a liberação
de inimigos naturais antes que a po-
pulação atinja o nível de dano econô-
mico. O objetivo é detectá-la antes de
esta provocar um nível de mortalida-
de de árvores superior a 0,1%, ou seja,
de uma a duas árvores atacadas por
hectare, em povoamento não desbas-
tado (13).

O  controle  biológico  da  vespa-da-
-madeira, utilizando-se entomopató-
genos e/ou parasitóides, tem sido
pesquisado exaustivamente no con-
trole biológico da vespa-da-madeira,
empregando-se maiores esforços no
estudo do nematóide Deladenus
siricidicola, o agente do controle mais
efetivo desta praga, podendo atingir
até 73% de parasitismo (14).

tenham crescido em condições ade-
quadas são as mais capazes de re-
sistir ao ataque de S. noctilio, reco-
mendando-se o plantio em áreas de
boa qualidade e um manejo adequado,
visando manter o vigor das plantas,
reduzindo, assim, o índice de mor-
talidade nos estágios iniciais de ata-
que.

Considera-se o ataque de S. noctilio
decorrente de problema silvicultural
e  recomenda-se  o  desbaste  nas épo-
cas  adequadas,  removendo  as  árvo-
res dominadas, bifurcadas, defor-
madas  e  danificadas;  evitar  a  im-
plantação de povoamentos em terre-
nos íngremes, que dificultam a reali-
zação de práticas silviculturais; evitar
a realização de desbaste e poda alta
em períodos que antecedam a época
de revoada de S. noctilio, bem como

Figura 7 -
Madeira com

galerias e
larvas de

Sirex
noctilio

#

Fonte: Embrapa Florestas � Colombo, PR.

Fonte: Embrapa Florestas � Colombo, PR.

Figura 6 - Árvore
atacada por Sirex
noctilio
apresentando a copa
amarelada
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Considerações finais e
recomendações

Medidas preventivas de controle

A prevenção do ataque da praga
pode ser obtida através da adoção de
medidas de monitoramento dos
plantios  (principalmente  instalando-
-se árvores armadilhas) e práticas
silviculturais, incluindo o desbaste
seletivo, com a remoção das árvores
doentes, danificadas e bifurcadas,
considerando-se que as árvores
resistentes ao ataque de S. noctilio
são aquelas que não sofreram danos
físicos e que tenham crescido em
condições adequadas.

Dentre as práticas silviculturais, o
desbaste é uma das mais importantes.
A maior parte dos desbastes reduz
perdas por agentes de dano, não
somente pela prevenção, como
também pelo aumento de vigor e
resistência das árvores. Somente sob
circunstâncias especiais, o desbaste
aumenta a suscetibilidade das árvores
ao ataque, por exemplo, se for
realizado no período de revoada do
inseto.

Controle biológico

Experiências bem sucedidas onde
a praga foi introduzida demostraram
que o controle biológico associado a
medidas de prevenção é o método
mais eficaz e econômico para o combate
de  Sirex,  principalmente  por  tratar-
-se de uma praga exótica, introduzida
sem o seu complexo de inimigos
naturais.

Para a implantação de um
programa semelhante, no Brasil,
foram introduzidos o nematóide D.
siridicola e os parasitóides Ibalia
leucospoides, Rhyssa persuasoria e
Megarhyssa nortoni, visando propor-
cionar uma maior estabilidade da
praga com o seu ecossistema.

A inoculação de D. siridicola nas
árvores é feita com o auxílio de um
martelo especial, com o qual se faz
orifícios a cada 30cm no tronco das
árvores. Os nematóides, que são
enviados a campo em doses de 20ml
(cada dose contém aproximadamente

um milhão de nematóides, que medem
de 5 a 25mm de comprimento), são
misturados a uma solução de gelatina
a 10% e introduzidos com o auxílio de
uma seringa nos orifícios feitos na
madeira com o martelo de aplicação.

Após a inoculação, os nematóides
penetram na madeira em busca do
alimento, o fungo, e reproduzem-se
dando origem a nematóides juvenis
de vida livre. No entanto, ao encontrar
as larvas de Sirex, os juvenis se
desenvolvem em formas adultas
infectivas e penetram nestas larvas
deixando uma cicatriz no tegumento.
Dentro da larva, dobram em tamanho
e, quando ocorre a pupação do
hospedeiro, dirigem-se para seu
aparelho reprodutor e penetram nos
ovários, esterilizando as fêmeas de S.
noctilio . A fêmea adulta infectada
emergirá da árvore e colocará ovos
em outra árvore, no entanto, os ovos
são inférteis.
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